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			Para a pessoa por quem meu coração bate, 
afinal se ele não ler, não vale a pena escrever.

		


		
			Essa história conta um romance entre entes de um dos clãs mais poderosos, numa era muito antiga na China.

		


		
			
1

			Naquela época o que mais importava aos governantes, era o tamanho de suas terras para adquirir impostos do povo, então as guerras entre os impérios eram constantes. 

			Havia um clã com um nome bastante forte, assim como sua força de combate. Ele tinha o nome de Hurat. Na época haviam nove pessoas que pertenciam à árvore principal do clã, o que podemos chamar de sangues legítimos da família Hurat. Hurat Jyn era o principal líder do clã. Ele era astuto e diferente de seus dois irmãos mais velhos, Hong e Gang, tinha muito interesse nos negócios da família. Os irmãos de Jyn se casaram e tiveram belas filhas, Hong teve duas meninas, e Gang apenas uma.

			Apesar de Jyn ser o mais novo dentre seus irmãos, sua inteligência se mostrou muito útil àquele a quem o clã servia, o imperador. Ele se casou com sua prima, como era tradição da família, porém ela veio a falecer assim que deu a luz ao seu filho Hurat Chang, o único menino da árvore principal, portanto ele já nasceu com o dever de liderar o clã futuramente.

			Naquele clã havia também muitos entes que eles chamavam de “árvore secundária”. Esses eram descendentes de pessoas que nasceram fora do clã, ou seja, pessoas adotadas pelo líder, que se demonstravam dignos de se te tornar um Hurat, mesmo sem terem sangue, porém esses não eram permitidos se casar com entes da árvore principal, mas eles podiam casar entre si, e até com alguém de fora, desde que tal casamento fosse aprovado pelo líder do clã. Caso o líder não aceitasse, o Hurat da árvore secundária teria que escolher entre ficar com a pessoa amada ou permanecer no clã.

			Ainda havia também outro tipo de entes do clã, os que não descendiam nem da arvore principal e nem da secundária, esses eram os adotados com a autorização do líder, considerados Hurat, contudo as regras eram mais rígidas com eles. A maioria era tratada como servos, mas mesmo assim, servir a família Hurat já era uma honra e tanto. Mas a adoção já era um fato muito raro de ocorrer a três gerações atrás de Jyn, pois o clã estava bastante forte, e se mantendo muito bem com suas ordens.

			As cores das roupas usadas pelo clã eram sempre um dominante preto, com alguns detalhes dourados. Todos os entes usavam roupas nessas cores desde o dia que nasceram. Inclusive a armadura de luta e guerra era sempre feita de tal forma. O símbolo do clã era uma chama nas cores dourada e vermelha, sendo o dourado em baixo, como o suporte ao vermelho que representava o império. 

			A família imperial seguia uma tradição de confiança total com os membros do clã, e graças à Hurat Jyn, sobreviviam a muitos ataques sorrateiros. O império de Xu Wei era de um tamanho mediano naquela época, rodeado por estados menores, porém ao extremo sul do país se encontrava o grande império de Tong, o maior naquela época. O Imperador de Tong dava grande valor à Xu Wei, mas às vezes gostava de abusar um pouco de seu poder, e dar alguns problemas para seu vizinho, porém nada que acabasse em guerra.

			Com o passar dos anos, Jyn viu a dedicação de seu filho, Chang, para se tornar cada vez mais forte. Aos 15 anos Chang já era forte o bastante para nocautear cinco bons soldados de seu clã, o que orgulhava muito o pai. Ele era seriamente dedicado, um garoto muito raro de se ver sorrir, mas por algum motivo, isso atraia muito suas três primas, que lutavam entre elas para ver quem seria capaz de fazer o garoto sorrir, pois na mente delas, aquela que conseguisse ganhar um sorriso de Chang, seria a mulher com quem ele iria se casar. Mas Chang não era nenhum pouco amigável com suas primas. Ele apelidou cada uma de forma nada gentil. Chamava uma de “a ridícula” que era Hurat He, a mais nova dentre suas primas, filha única de Gang, uma garota que adorava se enfeitar de todas as formas possíveis. Outra era “a asquerosa” que se chamava Hurat Huan, a que está com a idade entre He e a sua irmã mais velha. Essa gostava de lutar feito homem, suava feito um “porco”. A última ele a chamava de “a escandalosa”, pois Hurat Kim adorava chamar a atenção de seu primo, de onde quer que ela estivesse. Por ser a mais velha, ela acreditava ter a preferência, e seu desejo era se casar o quanto antes.

			Depois conhecer os pensamentos de Chang, você deve estar pensando que essas mulheres eram horrendas, mas isso era o ponto de vista do garoto. Ele realmente não gostava delas, porém os soldados do clã viam qualidades nos defeitos que ele as julgava ter. Elas eram belas garotas, tão bonitas que podiam fazer um homem caminhando dar de cara com a parede, apenas sorrindo para ele.

			Por esses e por mais motivos, Chang não gostava de ficar na mansão principal da família, que era localizada bastante próxima ao palácio imperial. Ele gostava de morar com seu amigo Hui. Hurat Hui era cinco anos mais velho que Chang, e era um soldado graduado precocemente por demonstrar habilidades incríveis. Ele era bastante alto, longos cabelos pretos que costumava prender num belo rabo de cavalo. Apesar da aparência um pouco magra, seu corpo era bastante definido, e sua pele clara. Hui era considerado um dos melhores soldados do clã.

			Chang ainda não havia ganho nenhuma batalha de Hui, mas isso não o constrangia, pelo contrário, ali havia uma verdadeira amizade. O garoto até sorria para Hui, mas mesmo assim Hui sabia que nunca havia visto um sorriso verdadeiro de Chang.

			Com 15 anos, o futuro líder do clã tinha cerca de 1,70 de altura, e sabia que ainda iria crescer mais. Ele também desprovia de um corpo bem definido, porém para sua idade ainda era um magricela, o que sempre fazia seus inimigos o subestimar. Assim como Hui seus cabelos eram longos e pretos, porém ele os deixava soltos.

			Eles moravam numa casa bastante tradicional em meio a uma floresta de bambu, um tanto distante do palácio imperial, e gostavam de treinar suas artes marciais numa pequena arena a céu aberto, perto dos cavalos.

			— Mensagem para senhor Hui! – Um mensageiro Hurat chamou a atenção dos dois homens que suavam seminus em meio a uma luta na pequena arena.

			Logo Hui agradeceu pela luta, e foi até o mensageiro que estava a cavalo.

			— É de seu pai. – Hui se aproximou de Chang assim que o mensageiro se afastou, então ele entregou a carta para Chang.

			“Chegou ao nosso conhecimento que nossas vilas próximas da fronteira com o estado de Li, estão sendo constantemente atacadas por ladrões. O imperador já enviou um mensageiro ao governador de Li sobre o assunto, e talvez entremos em guerra com o estado novamente. Porém o imperador estava preocupado com o grande número de camponeses sequestrados, tornando o país incapaz de vender os frutos que produz. Ele pede para que investiguem a localização desses camponeses, e os libertem assim que possível, pois as tropas imperiais estão se concentrando em proteger o estado de uma iminente guerra. Ouvimos que provavelmente um novo general de Li está a posto nessa batalha, e aparenta estar por trás desses sequestros, esse é ponto de iniciativa para que comecem uma investigação o quanto antes. Seu nome é “Sun Tai”.

			— Parece que temos trabalho. – Chang comentou amassando a carta.

			Assim que entregou a carta para Chang, Hui se afastou e já havia começado a fazer um montinho de palha no chão, e ateou fogo. Chang jogou a bolinha de papel na pequena fogueira.

			“É sempre essa expressão toda vez que recebemos uma missão” Hui estava observando Chang, enquanto o garoto pegava água num poço com um balde, e jogava em seu corpo para se lavar. “Ele finge ser indiferente, mas eu sei que ele não gosta de fazer esse tipo de missão. Às vezes chego até ter a impressão que ele tem ciúmes do imperador, por seu pai passar mais tempo no palácio do que com ele, mas no fundo sinto que não parece isso… o que será que falta para ele se motivar? Se ele continuar assim, vai acabar virando um tirano quando chegar sua hora de tomar o poder de liderar o clã”.

			Depois de tomarem o seu banho, eles arrumaram suas coisas, montaram seus cavalos, e seguiram para fronteira com o estado de Li. 

			Dias se seguiram até que conseguissem alguma informação sobre Sun Tai. A investigação seguia sempre em bares, conversando com soldados bêbados que nem notavam que entregavam informações valiosas, e também através de rumores que os moradores ouviam ou atos estranhos testemunhados. Todas as informações os levaram a uma pequena cidade já dentro do estado de Li.

			— Olhe ali, aquele casarão a esquerda. – Hui estava observando o lugar de cima de uma árvore, junto a Chang.

			— Tem muitos guardas para ser uma simples mansão. – Chang entendeu a mensagem, e logo eles passaram a observa o lugar.

			Não demorou muito e logo souberam que pessoas denominadas escravas eram levadas para aquele local, e quando um morador disse ter reconhecido uma parente de Xu Wei, eles confirmaram as suas suspeitas, assim logo formaram os planos de invasão.

			Três dias mais tarde, quando o manto da noite cobriu os céus, os planos de Hui e Chang foram colocados em prática. Chang invadiu o local furtivamente. Ele sabia muito bem se esconder, e logo começou a cortar a garganta silenciosamente de alguns soldados em guarda. Chang tinha um tempo determinado para seguir adiante com o plano, ele abriu cela por cela, pedindo para os prisioneiros se manterem em silêncio.

			Durante aqueles três dias eles coletaram informações, e em seguida mapearam o lugar conforme eles concluíram ser. Em boa parte o lugar era como o imaginado, mas ouve uma observação importante que Hui deixou bem claro, poderia ser que os prisioneiros estariam num lugar subterrâneo não imaginado, o que tornaria mais difícil a conclusão do plano. 

			“Isso não é nada bom” Hui estava certo, e estava preocupado com a demora de seu parceiro. Chang encontrou um pequeno número de prisioneiros presos numa cela escura, a qual era de difícil acesso. Os prisioneiros estavam dentro de uma “gaiola” longe da porta, que era de madeira grossa.

			Chang já estava no fim de seu prazo para terminar de soltar prisioneiros, então ele pôde ouvir a agitação dos soldados do lado de fora, o alertando da segunda parte do plano.

			Alguns soldados começaram a correr em desespero ao notar o celeiro ao lado do casarão pegar fogo, e alguns cavalos debandando o local.

			Hui sorriu ao ver que a distração funcionou, mas ele não perdeu tempo, e correu de volta para a entrada do local para indicar os prisioneiros que corriam, irem ao lugar certo. Eles haviam contratado vários cocheiros para levarem os camponeses de volta para Xu Wei.

			Chang tentou arrombar a porta da qual não tinha a chave nos molhos dos guardas, mas parecia ser em vão, até que colocou toda a sua força num último chute, já decidindo desistir, mas finalmente um pedaço da porta se quebrou, os fazendo não desistir. Com um pouco mais de esforço, ele conseguiu levar aquele pedaço ao chão.

			“São crianças. Por isso estavam trancadas aqui?” assim que Chang entrou na sala, conseguiu abrir a cela.

			Hui deu início à uma luta contra os soldados que se opuseram contra a saída dos prisioneiros. Como ele já havia imaginado que isso aconteceria, ele colocou armadilhas em vários pontos para conseguir eliminar o maior número possível de inimigos. Isso assustou os soldados que passaram a enfrentá-lo aos poucos, pois chegar perto de Hui era encontrar a morte.

			Não demorou muito Hui avistou Chang cuja a expressão tinha bastante raiva, olhando as crianças que o perseguia. Hui não pôde evitar rir da cara dele, mas então uma das crianças atrás de Chang caiu no chão.

			— Se você não se levantar, você vai morrer. – Chang expressou seu ódio em sua voz, vendo aquele menino caído no chão. Como a criança não se mexeu, ele deu as costas querendo seguir adiante.

			— Temos que salvar toda vida possível. – Hui colocou uma mão no ombro de Chang.

			— Eu não vou carregar ninguém. – Chang virou as costas novamente, e correu abrindo caminho, usando o fio de sua espada contra o restante dos guardas.

			— Esse cara não tem jeito. – Hui respirou fundo e se agachou para pegar a criança.

			Algumas gotas de água chamaram a atenção de todos para o céu, e deram início ao uma forte chuva inesperada.

			“O que…? Eu ainda não morri?” a criança que Hui carregava nas costas estava conseguindo reabrir os olhos. “Esse cheiro... o que é esse cheiro…?” ela respirou lembrando que reconhecia o cheiro “Sangue”. Alguns flashes de memória se tornaram visíveis diante dos olhos daquele menino. Eram memórias ruins, como quando o momento em que a casa em que morava foi invadida pelos soldados de Li, e cortaram seus pais ao meio diante de seus olhos.

			— Está acordado? – Hui tinha uma voz gentil.

			A criança não conseguiu responder com sua voz, apenas apertou o ombro dele.

			— Vamos logo! Todos os cocheiros já se foram com os prisioneiros, só ficamos nós! – Chang já estava em seu cavalo, e trouxe a égua de Hui até ele. Ele queria ir embora antes que o número de inimigos aumentasse.

			“Ele está fervendo em febre” Hui subiu em sua égua junto com a criança, e o colocou em sua frente. Logo usou a espora em sua égua fugindo segurando o menino para que não caísse.

			***

			No dia seguinte Hui e Chang estavam exaustos por cavalgar a noite toda. Eles haviam mandado os cocheiros fazerem a volta para irem à um outro país vizinho de Xu Wei, que era o estado de An, pois enfrentar as fronteiras de Xu Wei e Li no momento era muito perigoso.

			— Mas porque diabos você trouxe essa criança com a gente? – Chang estava sério encarando Hui, enquanto cavalgavam devagar. – Isso deve estar doente. – Ele franziu o cenho e apontou para a criança apenas com seu olhar sério.

			Eles estavam indo para a Passagem da Floresta, que era um lugar bastante íngreme para as carroças passarem, mas a cavalo não.

			— Sim, ele está doente, precisa de cuidados. Na Passagem Da Floresta temos médicos cuidando de nossos soldados que lutam na fronteira, e podem cuidar dele. – Hui era sempre calmo, e sorria gentil ao final de suas frases.

			— Se formos pegos por conta disso…. – Claro que Chang não estava gostando nenhum pouco.

			— A culpa será totalmente minha, então não tem com o que se preocupar. – Hui interrompeu Chang, que passou a acelerar o passo, mas logo ele foi obrigado a parar ao ouvir um estalar no meio da floresta.

			Hui também ouviu, e parou seu cavalo.

			— Somos do clã Hurat, estamos aqui em paz. – Hui falou alto e ergueu as mãos para quem é que fosse que estivesse apontando sua besta de mão para eles, não atirasse. – Estou com um menino doente que precisa de cuidados médicos.

			Logo então eles avistaram os homens que os cercavam, e um deles foi até Hui. Esse pegou a testa da criança, vendo que ela realmente ardia em febre.

			— O que ele tem? – O homem perguntou.

			— Viemos aqui para tentar descobrir. – Hui mantinha uma expressão séria. – Não queremos brigar. Se quiser levar só a criança até um médico, eu espero aqui. – Claro que Hui ignorou a respiração profundamente raivosa de Chang.

			— Hurat, certo? – O homem perguntou olhando para as vestes dos dois. – Soube que são forte aliados do imperador. – Então Hui respondeu positivo com a cabeça. – Se é assim venham. Temos água e comida.

			Logo eles adentraram mais ainda na floresta, e foram descendo devagar. Quando chegaram do outro lado da passagem, eles viram o acampamento cheio de homens feridos.

			“Isso realmente está virando uma guerra” Chang não pôde deixar de observar a dor que aqueles homens expressavam, enquanto passava em silêncio junto a Hui, até que alcançaram o médico local.

			— Não se refira a essa criança como “ele”, pois é uma menina. – Assim que Hui deu a criança nas mãos do médico, ele entendeu que se tratava de uma garotinha. Fato que surpreendeu bastante Hui e Chang. – Ela parece estar com uma gripe forte, temos que tratar.

			“Uma menina?!” Chang encarou Hui. Ambos franziram o cenho um para o outro, mas não tiveram muita reação. Afinal ela era bastante pequena, e não usava roupas muito femininas. Sua pele estava bastante suja de terra, e suas roupas de sangue. Com o cabelo um pouco abaixo da orelha realmente não dava para distinguir o sexo da criança.

			Depois de algumas horas em tratamento a garota acordou um tanto assustada, sem entender onde estava. Uma enfermeira que havia lhe dado banho e roupas novas, tentou acalmá-la e logo chamou o médico para vê-la.

			— Acalme-se, acalme-se. Está tudo bem, você está segura, de volta ao Xu Wei. – O médico passou a tocar a testa dela de forma leve, então a menina se acalmou.

			— Está tudo bem com ela? – Hui havia acompanhado o médico até a barraca, sendo seguido por Chang.

			— Sim, a febre já diminuiu, e a pulsação dela está mais forte. – Então pediu para a enfermeira dar os medicamentos à menina.

			— Você…. – A menina olhou diretamente para Chang, que arqueou uma sobrancelha. – Eu me lembro do seu rosto. Você é aquele quem entrou na caverna, e tirou todos de lá.

			“O que vocês querem que eu faça?!” Chang ficou paralisado sem saber como reagir quando todos ali o encaram em silêncio.

			— Ah sim. Foi ele e esse outro grande irmão aqui. – O médico apontou para Hui, que sorriu gentil acenando para a menina.

			— Eu não sei como agradecer... vocês me salvaram. – A menina abaixou a cabeça em sinal de quem iria começar a chorar.

			— Não precisa fazer nada…. – Hui não queria ver a menina chorar, e isso lhe apertou o coração.

			— Diga obrigado, isso já é um bom começo. – O médico estava tentando melhorar a situação.

			— Obrigada. – Ela olhou para eles e disse seriamente.

			Hui sorriu para menina, e foi até ela pegando em sua cabeça. Já Chang se demonstrou indiferente. – Ou quando foi levada pra lá?

			— Você viu seus pais enquanto estava naquele lugar? – Ele começou a bagunçar um pouco os cabelos dela.

			“Que olhos incríveis” Hui não pôde deixar de observar a cor incomum dos olhos da menina, quando ela fixou seu olhar nele, “Castanhos tão claro que até parecem um pouco verdes”.

			“Não precisa se aproximar” Chang estava observando o interesse de Hui na menina, assim que ele fez essas perguntas, e já começou a se perguntar o que ele queria com a garota, “Isso não é da nossa conta”.

			A menina abaixou a cabeça respondendo negativo.

			— Grandes soldados invadiram a minha casa e os machucaram. Papai e mamãe não puderam me responder mais, mas eu fiquei lá com eles durante duas luas. Levei comida e água, mas eles não quiseram, então quando o cheiro começou a ficar forte, os homens maus me pegaram e me levaram para aquela caverna…. – As lágrimas e a coriza na menina começaram a deixá-la incapaz de falar.

			— Hey… se acalma, está tudo bem agora – Hui apertou sua mão na cabeça dela.

			“O que essa menina já sofreu…?” pela primeira vez o sorriso sumiu do rosto de Hui, e foi substituído por um olhar sério, sentindo uma profunda dor no peito ao ouvir aquelas palavras.

			— Bom, agora você precisa tomar esses medicamentos e descansar. – O médico fez com que ela deitasse, e logo ela voltou a dormir.

			Na manhã seguinte boa parte dos soldados daquele local estava fazendo seu desjejum na maior barraca que havia do acampamento.

			— Você já é normalmente quieto, mas agora está mais silencioso que nunca. – Hui comentou ao sentar-se ao lado de Chang. 

			Esse não o respondeu deixando o silêncio pairar no ar, enquanto se alimentava de seu mingau. Vendo que Chang realmente não queria responder, Hui começou a pensar em alguma forma de abordar um assunto que sua mente não conseguiu evitar de pensar antes de dormir.

			— Já faz um tempo que tenho pensado que precisamos que um servo para nós em casa…. – Ao terminar a frase, Hui viu Chang engolir o que havia na boca, e largar o pote de mingau, demonstrando desgosto em continuar se alimentar. – Você não sabe cozinhar, nem mantém a organização, mal sabe lavar suas roupas…

			“E precisa aprender a ter um coração” o mais velho suspirou pensando internamente.

			— Se não está satisfeito vivendo comigo, então me fale que eu saio daquele lugar. – Chang não pôde evitar ser estúpido, mas não foi agressivo, ele foi apenas sério, sem encarar o amigo. – Se quer levar aquela garota para a sua casa, faça-o. A casa é sua, eu não tenho nada com isso.

			“Como sempre, ele tenta ser indiferente a tudo, como se realmente fosse um ser sem coração” Hui sorriu levemente.

			— Mas eu já te disse, aquela casa é sua também, então se eu for levar alguém pra lá, você tem que estar de acordo. – Hui passou um braço por cima dos ombros de Chang.

			— Eu não me importo. – Hui sabia que isso seria o mais próximo de um “sim” que ele receberia de Chang. – Você só vai ter que se ver com meu pai. – Chang sorriu um pouco malicioso com o canto da boca, pois sabia do fato de adoção do clã era muito raro, e que provavelmente Hui receberia uma resposta negativa.

			— Ah sim, vou conversar com ele assim que reportamos a missão. – Hui espreguiçou os braços para disfarçar “Eu não havia pensado nisso”.

			Assim que terminou o desjejum, Hui foi até a barraca na qual se encontrava o médico e a menina.

			— Como é o seu nome, grande irmão? – A garota já estava acordada, e perguntou assim que ele entrou na barraca.

			— O meu é Hurat Hui, e aquele cara que te tirou da cela é Hurat Chang. – Hui sorriu por ver ela um pouco animada. – E o seu?

			— Xu Meizy…. – Então a menina se ajoelhou e curvou-se até que sentisse o gelado do chão em sua testa.

			— O que está fazendo? – Hui franziu o cenho indo até ela com a intenção de fazê-la se levantar.

			— Eu me ofereço para ser sua serva em forma de agradecimento por salvar a minha vida. Foi a única forma que pensei em como agradecer por me salvarem.

			— Você tem certeza disso? Que quer se tornar nossa serva? – Hui novamente foi até ela, e pegou em sua cabeça, carinhoso.

			— Porque eu teria dúvidas? – Ela ergueu a cabeça, e o encarou profundamente.

			“Os olhos dela realmente são verdes” Hui levou alguns instantes para pensar numa resposta.

			— Está certo, mas acontece que eu faço parte de um clã que tem algumas regras rigorosas, e você precisa ser aprovada.

			— Eu preciso fazer um teste? – A menina recuou um pouco pensativa.

			— Não se preocupe com isso. Quantos anos você tem?

			— Nove.

			— É…. – Ele desviou o olhar um pouco pensativo. – Nove é uma boa idade.

			“Talvez esteja um pouco velha, mas não há nada mau que ela possa fazer”.

			Em seguida Hui conversou com o médico sobre a situação, e Meizy recebeu alta depois que o médico pediu alguns cuidados. Logo eles partiram numa longa viagem direto para a mansão Hurat.

			“Hui está certo de querer uma serva em casa, mas ele não poderia ter escolhido uma hora pior” ainda durante a viagem, Chang estava à beira de um rio, olhando ao redor para verificar se estava seguro, então se agachou para encher seu cantil de água.

			*Smack*

			Um beijo em seu rosto fez Chang cair em choque sentado para trás.

			— Irmão Chang, obrigada por vir pegar água comigo. Também acho que ainda não te agradeci direito por ter tirado daquele lugar, então eu estava pensando….

			“Como eu não ouvi ela?!” ainda assustado, ele não conseguiu ouvir o que Meizy dizia.

			— Escute aqui menina! – Ele pegou o punho dela com força. – Não chegue tão perto assim de mim! Nunca!

			A voz agressiva de Chang deixou o coração de Meizy apavorado, a fazendo querer chorar, mas ele apertou ainda mais o punho da menina e a empurrou para trás derrubando-a no chão, então o medo acabou tomando o corpo dela, que ficou paralisada.

			— Não me chame pelo primeiro nome com essa intimidade, você não faz ideia de quem eu sou. – Muito irritado, Chang se levantou com seu cantil cheio.

			Meizy engoliu o choro e respirou fundo

			— Então quem é você? – Mesmo tremendo, a menina ainda quis falar com ele.

			— Sou Hurat pra você. – Chang passou a dar as costas para a menina, mas ainda a olhou por cima do ombro – Lembre-se disso.

			Então ele seguiu seu caminho deixando a menina ali no chão, sozinha. Meizy levou um tempo para voltar a enxergar em meio às lagrimas de susto. Ela lavou o rosto, encheu seus cantis de água, e só então decidiu voltar até Hui.

			“Eu sabia que iria ser assim, mas não tem outro jeito” haviam dois olhos castanhos observando o tempo todo. Hui estava muito bem escondido em meio ao mato.

			Ao voltarem se encontrar, todos fingiram que nada havia acontecido.

			Os dias seguintes não foram tão diferentes. Chang não gostava que Meizy chegasse perto, provocando tremedeiras na menina facilmente só de estar perto. O medo do olhar de Chang causava uma paralisia em Meizy. Hui notou que ela estava tendo até pesadelos com Chang.

			— …zy fica calma, está tudo bem. – Hui teve que balançar a menina para ela parar de pular em meio ao sonho. – Foi só um pesadelo, eu estou aqui pra te proteger. – Ele abraçou a menina que começou a segurar o choro com a mão na boca, com medo de acordar Chang. – Aliás, isso nem será preciso porque ele nunca vai te machucar.

			— Verdade? – Ela perguntou interessada.

			— É. Ele é chato, eu sei, e parece uma má pessoa, mas é porque ele sofre certa pressão de responsabilidade do clã, e também às vezes acho que ele se sente abandonado pela família.

			— Como assim? – Claro que Meizy não entendeu nada.

			“Ás vezes eu esqueço que estou falando com uma menina de nove anos” Hui ficou sem graça.

			— Bom, um dia você vai entender.

			“Essa é a frase favorita dos adultos” Meizy respirou fundo, meio chateada.

			— Vamos voltar a dormir, porque logo temos que ir. 

			— Tudo bem.

			“Do jeito que Hui falou, parece até que Hurat não é má pessoa…” Meizy estava bastante concentrada em cada vez que Chang havia lhe olhado com todo seu ódio. “Talvez ele não seja má pessoa para o Hui, mas para mim ele é o mau em pessoa. Eu queria não ter medo, mas não consigo”.
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			Quando finalmente eles chegaram à grande mansão Hurat, Hui e Chang foram recebidos como heróis.

			— Eu soube que a missão foi um sucesso. — Hurat Jyn tinha 41 anos, mas aparentava ser bem mais jovem, cabelos longos e metade preso numa pequena coroa, que tinha um metal dourado em o formato da chama símbolo do clã. Era alto, forte e conseguia manter-se muito bem em lutas.

			— Sim, grande irmão Jyn. — Hui estava caminhando pelo jardim com seu líder.

			— Muito bom. Muito bom. O imperador irá recompensá-lo muito bem. — Jyn sorriu para o jovem soldado.

			— Agradeço, grande irmão.

			— Eu só não entendi o que é aquela criatura. — Jyn apontou para a criança que tentava conversar com um de seus guardas, o atormentando.

			— Ah aquilo…. — Hui já ficou sem graça, então Jyn o encarou seriamente. — Eu vim pedir para que aprove aquela criança como serva minha e de Chang.

			— Recuso. — Jyn parou de olhar para Hui

			“Ele nem pensou…” o mais novo ficou decepcionado.

			— Desculpe, mas devo insistir, pois acho necessário ter uma pessoa como Meizy presente em nossas vidas.

			“Meizy? Uma menina”.

			— “Nossas” vidas?! — Jyn destacou o “nossas” na frase. — Chang também quer essa pessoa como serva?

			—Eu não tenho certeza…– Hui desviou o olhar, e Jyn que conhecia o filho concluiu que não, automaticamente.

			— Eu não entendo… se nem Chang quer uma serva, porque você insiste?

			Então Hui passou a encarar seu líder.

			— Durante a missão, Chang a deixou para morrer no local do resgate. Tudo porque ela não conseguia andar. — Jyn franziu o cenho ainda encarando Hui. — Foi eu quem a trouxe. Agora se pensar bem, se o seu filho é alguém que abandona uma criança em batalha, que tipo de líder teremos quando ele assumir seu lugar?

			Jyn voltou a olhar para frente muito sério, e pensativo, assim Hui se sentiu livre para engolir com a dificuldade que sentia.

			— No que mais ele tem apresentado rebeldia?

			— Talvez devesse se aproximar um pouco mais dele para entender.

			— Sabe o porquê eu deixo o meu filho com você? — Ao falar a frase, Jyn apresentou uma certa raiva, deixando Hui mudo. — Porque eu não consigo encará-lo depois que ele matou a mãe.

			“Mas que coisa horrível ele pensa do próprio filho!” Hui suspirou sua surpresa, mas tentou não demonstrar-se abalado.

			— Mas ele não teve culpa…. – Calmamente o mais novo tentou acalmar seu líder.

			— Eu sei. Eu sei que ele não teve culpa… mas de qualquer forma não consigo encará-lo. A mulher da minha vida morreu por complicações no parto. Eu sei que eu deveria olhá-lo e dizer que eu o amo, mas eu estaria mentindo. Eu simplesmente não consigo deixar de lembrar daquela noite, e meu coração não acredita toda vez que digo a mim mesmo que ele não foi o culpado, e então quando vocês ficaram amigos, e eu finalmente vi aquele menino sorrir para alguém. Achei que você era capaz de ensiná-lo a dar valor ao império que serve. Achei que seria melhor do que eu sou para ele.

			— E eu dou o meu melhor, mas ele precisa sentir na pele o que o povo passa e sofre. Não adianta apenas ensinar com palavras.

			— E você acha que essa menina é capaz disso?

			— Nunca duvide disso, grande irmão.

			“Ele realmente está falando sério” Jyn se viu novamente pensando profundamente no assunto, então ele olhou para Meizy.

			— Quantos anos ela tem?

			— Nove.

			— São seis anos de diferença de Chang…. – O líder ficou pensativo sobre a idade dos dois, já pensando no futuro.

			— Sim, senhor.

			— Eu posso aprovar a entrada dela no clã, mas você terá que cumprir com um trato.

			“Isso!” Hui já estava comemorando internamente.

			— Sim. Qual trato?

			— O trato de que quando aquela menina alcançar os quinze anos, você a trará para a mansão, para ela ser transferida para outro lugar. 

			— Eu aceito. – Hui não se sentiu no direito de rejeitar a proposta, nem de pensar direito.

			— Ela será adotada como irmã dele.

			“Irmã?” Hui estranhou, mas manteve sua expressão séria, “Isso não é algo como um cargo muito importante?”.

			Ao final da discussão, Hui se curvou para Jyn, e foi em direção à Meizy. Logo o palácio todo ficou sabendo da novidade, e claro, todos estranharam, em especial alguém que além de não esperar, torcia para que essa adoção não ocorresse.

			— Irmã?! – Chang chegou a dar um passo para trás com a surpresa quando Hui lhe disse a novidade. – Como foi que você conseguiu isso? Eu não estava crente de que ele iria sequer aceitá-la o clã, quanto mais isso. O que foi que você fez?

			— Eu apenas sugeri que ela fosse adotada como serva, mas então ele pensou na ideia de ela ser sua irmã.

			— Impossível! Tem alguma coisa de errado nisso.

			— Pois é, mas isso não é só bem possível, como aconteceu. Temos que nos arrumar para a cerimônia de aceitação dela.

			“Eu ganhei haha” era possível sentir a felicidade que Hui emanava.

			Chang ficou um tempo intrigado sem entender o que estava acontecendo. Hui também estava imaginando o que levou o Jyn a fazer esse trato, e também adotá-la como irmã de Chang, mas ele estava tão feliz de Jyn ter aceitado Meizy, que não queria pensar muito.

			Mais tarde naquele mesmo dia, Xu Meizy passou a ser chamada de Hurat Meizy por Jyn, diante de todos no salão de festas. Os entes do clã aceitaram a garotinha com grande consentimento. Meizy não entendia ao certo o que estava acontecendo.

			Como tradição da cerimônia, Meizy ganhou vários presentes daqueles que seriam seus parentes de agora em diante, e uma grande celebração que durou até tarde da noite.

			— Nós nunca seremos irmãos de verdade. – Chang aproveitou de um momento que o olhar de Hui estava distraído por um belo par de seios, e puxou Meizy para fora do salão.

			— Hurat? – Meizy não sabia como pedir para Chang parar e soltá-la. – Está me machucando.

			— Escute bem, eu me recuso a tratá-la como uma familiar próxima. – Então ele empurrou o braço da menina, fazendo-a cair no chão. – Você é apenas uma serva, e nada mais.

			“Ele me odeia” Meizy ficou parada ali, até ver o irmão desaparecer de sua vista.

			— Onde está Meizy? –Só então lá dentro do grande salão Hui notou a falta da menina.

			— Ela deve estar dormindo. Já é tarde para uma criança ficar acordada. – A mulher no seu colo falava sorrindo enquanto deslizava seu dedo indicador no belo peitoral de Hui. – É hora de só os adultos estarem acordados. – O sorriso no rosto dela era claramente malicioso.

			Hui sorriu gentil para a mulher, e delicadamente a tirou de seu colo. Em seguida passou a procurar por Meizy.

			“Onde será que ela está? Ela ainda nem sabe onde é o quarto dela” preocupado, ele decidiu sair do salão e logo viu uma pequena criatura sentada na escadaria, observando a lua.

			— Não está com sono, Hurat Meizy? – Ele guardou as mãos nos bolsos, e foi sorrindo até ela.

			— Sabe irmão Hui….

			— O que? – Hui se sentou ao lado dela e só então notou que a menina não estava bem.

			— Será que algum dia Chang vai me aceitar como alguém próxima à ele? – Meizy olhou para Hui, e apesar das lágrimas, ela sorriu.

			— Como você pode sorrir com uma cara dessas? – Logo ele abraçou a menina, com o coração borbulhando em dor e pena.

			— Eu não aguento mais chorar por causa dele, minha cabeça dói. – Ela apertou o rosto com as duas mãos.

			“O que eu estou fazendo com a vida dessa menina?” foi então que Hui notou o fardo que ele estava dando àquela menininha. “Eu pensei que estava ajudando, mas no fim parece que as coisas vão ter que piorar muito até que melhorem”.

			— Não pense nele, vai ficar tudo bem, eu vou ficar ao seu lado, e se acaso eu não estiver, você deve sempre procurar por mim. Combinado?

			Meizy enterrou o rosto no peito de Hui, e ele pôde sentir uma resposta positiva que a menina deu com a cabeça. Aos poucos a cabeça da menina começou a ficar pesada, apresentando fortes sinais de sono. Hui logo a pegou no colo, e a levou para seu quarto.

			— Eu não sei o que você e meu pai planejam, mas saiba que eu não vou cair nessa. – Chang estava do lado de fora do quarto esperando Hui sair.

			— Uh… será mesmo? – Hui sorriu malicioso.

			— O que você quer? – Chang acabou se sentindo um pouco intimidado, vendo o mais velho passar reto por ele.

			— Mesmo se eu te dissesse, você não iria acreditar. – Hui ainda estava sorrindo.

			— Tente.

			— Hm. – Hui parou no meio do corredor, mas se manteve de costas para Chang pensando “Será que eu conto?” então o mais velho olhou para Chang por cima do ombro “Dane-se, eu vou falar”. – Sua felicidade. – Hui sorriu deixando Chang sem reação, e depois voltou a seu caminho.

			— Minha felicidade não é da conta de ninguém. – Nem mesmo Chang saberia explicar o porquê ficou com ódio.

			***

			No dia seguinte, Hui fez questão de partirem para a casa na fazenda de bambus. Assim que chegaram lá, Hui mostrou toda a casa para Meizy e a levou para onde seria seu quarto de agora em diante. Assim que chegou lá, ela ficou feliz desembalando os presentes.

			— Venha comigo. – Hui estava sorrindo encostado no batente da porta, observando como a pequena menina estava empolgada.

			— O que? – Meizy o olhou empolgada, e Hui ofereceu a mão para ela pegar, assim eles foram até o pequeno estábulo.

			— Esse aqui é o “Verão”. – Hui acariciava um cavalo bastante grande, e todo preto. – Ele pertence a Chang, então se puder evitar tocá-lo… seria bom.

			— Igualzinho ao dono, lindo, porém assustador. – Meizy estava um pouco abobada com o cavalo, e Hui riu um pouco da forma como ela falou.

			— Essa aqui é a “Primavera”. – Ao lado do “Verão” estava a égua malhada nas cores branca e caramelo. – Ela é bastante mansa comigo, e com o tempo será com você também. Mas eu vim mesmo te mostrar esse aqui. – Então Hui levou a menina para perto de um cavalo menor, que era totalmente branco.

			— Esse é o “Inverno”? – Meizy sorriu.

			— Se quiser, pode chamá-lo assim. Esse é seu.

			— Meu?! – Meizy deu um passo para trás, totalmente surpresa.

			— Sim, sim.

			— Por quê?

			— Ué… todos te deram presentes de boas-vindas ao clã, e eu estou dando o meu. – Hui sempre sorria gentil.

			— Ele é muito lindo…. – Meizy abraçou o quadril de Hui, demonstrando sua gratidão com força. – Muito obrigada.

			— Então, ele vai se chamar “Inverno”? O nome combina bem. – Hui começou a acariciar o cabelo de Meizy.

			“Ele realmente vai tratá-la como alguém da família” Chang estava observando os dois pela janela da casa. “Sendo assim alguém vai ter que colocá-la em seu lugar” o garoto estava bastante cansado da viagem, tomou um banho numa banheira de madeira em seu quarto, e foi dormir em seguida.

			***

			No meio da noite, havia uma pequena criatura andando pela casa enrolada em seu lençol, com medo de dormir sozinha.

			“Não consigo me livrar daqueles pesadelos” Meizy estava tentando se lembrar onde era o quarto de Hui. “É aqui, não é?”.

			— Hui, posso dormir aqui? Estou com medo de ficar sozinha…. – A menina foi entrando no quarto, andando nas pontas dos pés.

			— Ah…. – O homem que dormia ali resmungou, e se remexeu.

			Meizy entendeu que aquilo era uma resposta positiva, e logo se deitou aos pés do tatame, se enrolando em seus lençóis.

			***

			“Já amanheceu?” Chang ainda estava com os olhos fechados, tentando organizar seus pensamentos. Logo ele se colocou sentado, olhando a para a janela de seu quarto, sem notar o pequeno “montinho” no canto de seu tatame. “Isso agora sempre fica assim de manhã…” ele se descobriu, e ficou olhando para o seu corpo que mudava cada vez mais a cada dia. “Está cada vez maior” então Chang se direcionou a pegar suas roupas que estavam ao lado de seu tatame, mas algo inesperado o paralisou.
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